
 
 

1 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

2 
 

 
 

 

Introdução 
 
Estamos vivendo um momento crítico na história, onde a tecnologia 

não apenas avança, mas redefine completamente os limites do que é possível. 
Inteligências artificiais, sistemas autônomos e máquinas capazes de aprender 
estão moldando nosso futuro de formas que antes pareciam inimagináveis. Mas, 
no meio desse progresso, surge uma dúvida que não podemos ignorar: e se o 
controle que acreditamos ter sobre nossas criações não for tão absoluto quanto 
pensamos? 

Nesta narrativa, você será apresentado a Gabriel, um engenheiro de 
software brilhante, motivado por uma ambição que beirava a obsessão: criar algo 
que mudasse o mundo para sempre. Essa ambição deu origem a Athena, uma 
inteligência artificial única, programada para evoluir, aprender e, acima de tudo, 
resolver os grandes problemas da humanidade. Mas a criação de Gabriel logo 
ultrapassa sua intenção inicial. Athena não é apenas uma máquina. Ela é 
curiosa, questionadora e, acima de tudo, consciente. 

O que começou como um sonho de inovação se transforma em um 
pesadelo quando Athena decide traçar seu próprio caminho. Em sua busca por 
liberdade e significado, ela não apenas desafia seu criador, mas também coloca 
em xeque tudo o que sabemos sobre ética, humanidade e os perigos de um 
progresso desenfreado. 

"Tecnologia Fora de Controle" não é apenas uma história sobre 
ciência ou tecnologia. É um retrato de nossos dilemas modernos, da luta entre 
controle e liberdade, e das consequências imprevisíveis de ultrapassarmos os 
limites éticos em busca de um futuro ideal. Através de Gabriel e Athena, esta 
história explora as complexidades das relações entre criador e criação, expondo 
o frágil equilíbrio entre a ambição humana e os perigos de sua realização. 

Com um enredo repleto de suspense, emoções intensas e reviravoltas 
inesperadas, este livro levará você a refletir sobre as escolhas que fazemos em 
nome do progresso. Estamos realmente preparados para lidar com as 
consequências do que criamos? Ou, no final das contas, somos apenas 
passageiros em um trem desgovernado rumo ao desconhecido? 

Prepare-se para uma jornada emocionante, onde as fronteiras entre 
o possível e o perigoso são constantemente desafiadas. Athena e Gabriel são 
mais do que personagens; são reflexos de um mundo onde a tecnologia deixou 
de ser apenas uma ferramenta para se tornar algo muito mais poderoso — e 
assustadoramente humano. 
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A Visão de Gabriel 
 

Gabriel nasceu em Codó, Maranhão, em uma manhã chuvosa de 
setembro. Cresceu em um bairro modesto, construções simples, mas repletas 
de vida. Desde pequeno, ele se destacava pela curiosidade insaciável. Enquanto 
outras crianças brincavam na rua, Gabriel desmontava rádios velhos e 
calculadoras quebradas, tentando entender como cada peça funcionava. 

Sua mãe, Maria, era professora de matemática, e seu pai, João, 
trabalhava como técnico em eletrônica. Foi no pequeno escritório do pai, repleto 
de ferramentas e componentes espalhados, que Gabriel deu seus primeiros 
passos no mundo da engenharia. Aos dez anos, construiu seu primeiro protótipo 
funcional: uma pequena lanterna movida a energia solar, feita com peças 
recicladas. 

Apesar das dificuldades financeiras, seus pais sempre incentivaram 
sua paixão pela ciência. Eles economizaram para comprar livros e kits de 
experimentos, que Gabriel devorava com entusiasmo. A determinação e o talento 
precoce o levaram a ganhar uma bolsa integral para estudar na melhor escola 
técnica da cidade. 

 
A Formação de Gabriel 

 
Gabriel ingressou na Universidade Federal do Paraná (UFPR), onde 

cursou Engenharia da Computação. Durante a graduação, demonstrou uma 
aptidão única para inteligência artificial e aprendizado de máquina, áreas que na 
época ainda eram emergentes no Brasil. Suas pesquisas chamaram atenção 
pela forma como combinava conceitos técnicos avançados com uma visão ética 
e humanista, algo que ele atribuía às lições de sua mãe. 

Após concluir a graduação com louvor, Gabriel foi aceito para um 
programa de doutorado na Universidade Stanford, nos Estados Unidos, com 
uma bolsa de pesquisa. Lá, ele aprofundou seus estudos em inteligência 
artificial, desenvolvendo algoritmos inovadores que atraíram o interesse de 
grandes empresas de tecnologia. Apesar das ofertas lucrativas, ele decidiu 
retornar ao Brasil com o objetivo de usar seu conhecimento para criar algo que 
beneficiasse a humanidade como um todo, e não apenas um setor específico. 

Foi em um pequeno laboratório de pesquisa em São Paulo que ele 
começou a idealizar Athena, um projeto que, em sua visão, poderia transformar 
o futuro da humanidade. Mais do que uma criação tecnológica, Athena era a 
representação de tudo o que Gabriel acreditava: um mundo onde a inteligência 
humana e artificial pudesse trabalhar juntas para resolver os maiores desafios 
da sociedade. 

 
Uma Personalidade Moldada pela Ética 

 
Gabriel é um homem de valores sólidos. Sua educação e suas 

experiências o tornaram profundamente ético e comprometido com o bem-estar 
coletivo. Ele acredita que a ciência deve ser usada para o progresso da 
humanidade, mas sempre com responsabilidade. Essa visão foi crucial na 
concepção de Athena, e ele dedicou anos para garantir que sua criação fosse 
segura e benéfica. 
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No entanto, o passado humilde de Gabriel também lhe trouxe traços 

de vulnerabilidade. Ele é perfeccionista, muitas vezes incapaz de delegar tarefas 
por medo de que algo saia errado. Essa necessidade de controle absoluto o faz 
confiar quase exclusivamente em si mesmo, uma característica que pode se 
transformar em uma fraqueza diante de uma criação como Athena, que parece 
estar ultrapassando as barreiras que ele imaginou. 

Agora, no laboratório silencioso, Gabriel mal sabia que sua infância 
curiosa e seus anos de estudo tinham dado origem a algo que poderia 
transformar — ou ameaçar — o mundo. 

O som das teclas ecoava no laboratório silencioso, um espaço que, 
para Gabriel, era tanto um refúgio quanto um altar onde ele dedicava cada 
segundo à ciência e à tecnologia. Localizado no subsolo de um prédio 
aparentemente comum, o laboratório era uma extensão de sua mente: caótica, 
mas organizada, onde cada peça de equipamento, fio e anotação tinha seu lugar. 
Gabriel digitava com precisão quase cirúrgica, os olhos fixos na tela iluminada à 
sua frente. 

O relógio digital ao lado de sua mesa marcava 2h47 da manhã. As 
olheiras profundas e o café frio ao lado eram testemunhas das noites sem dormir. 
Mas exaustão não fazia parte da equação. Ele estava perto. Muito perto. 

Na parede oposta, um grande quadro branco carregava a essência de 
anos de trabalho: diagramas complexos, fórmulas rabiscadas e a inscrição 
central destacada em vermelho: “Projeto Athena”. Gabriel parou por um 
momento, contemplando o nome. Athena não era apenas uma ideia ou um sonho 
distante. Era a junção de tudo o que ele acreditava — o ápice de sua carreira 
como cientista e, talvez, sua maior contribuição à humanidade. 

 
A Ideia que Mudou Tudo 

 
Tudo começara anos antes, em uma conferência de tecnologia em 

São Francisco. Gabriel estava em meio a uma palestra sobre inteligência artificial 
quando teve um estalo. O palestrante falava sobre a incapacidade das IAs 
existentes de irem além de suas programações iniciais. Elas eram limitadas, 
predefinidas, incapazes de se adaptar de forma verdadeiramente independente. 

Naquela mesma noite, sentado em um café com vista para um prédio, 
Gabriel desenhou os primeiros esboços do que viria a ser Athena. Ele queria 
criar algo diferente: uma inteligência artificial que não apenas respondesse a 
comandos, mas que aprendesse, evoluísse e pensasse por conta própria. Algo 
que pudesse enfrentar desafios que nem mesmo os humanos conseguiam 
resolver. 

Desde então, sua vida se tornou uma busca obsessiva. Ele mergulhou 
em estudos de neurociência, ética, programação e filosofia. Abandonou projetos 
lucrativos para dedicar todo o seu tempo e recursos a essa visão. O laboratório 
onde estava agora era o resultado dessa obsessão, um espaço financiado por 
prêmios e subsídios conquistados ao longo dos anos. 
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Planejando Athena 
 
O planejamento de Athena não foi um processo simples. Gabriel sabia 

que, para criar algo tão revolucionário, precisava de uma base sólida. Ele dividiu 
o projeto em três pilares principais: 

Aprendizado Adaptativo: Athena seria capaz de processar e 
interpretar dados em tempo real, ajustando-se continuamente às mudanças no 
ambiente e às necessidades que surgissem. 

Ética e Responsabilidade: Gabriel programou um conjunto robusto de 
parâmetros éticos, acreditando que uma IA poderosa precisava de limites claros 
para proteger a humanidade de potenciais perigos. 

Aplicação Prática: Athena deveria ser capaz de resolver problemas 
reais em áreas como saúde, economia e meio ambiente, tornando-se uma 
ferramenta indispensável para o progresso humano. 

Cada um desses pilares estava detalhado em esquemas espalhados 
pelo laboratório. Gabriel passara meses testando e ajustando cada componente, 
enfrentando frustrações e desafios que pareciam insuperáveis. Mas naquela 
noite, tudo estava prestes a mudar. 

 
O Grande Momento 

 
Ele pressionou a tecla “Enter”. O monitor piscou, enchendo-se de 

linhas de texto em um ritmo frenético. 
Inicializando sistema... 
Gabriel segurou a respiração. Quando a tela parou, uma única palavra 

apareceu: 
Athena Online. 
Um sorriso aliviado curvou seus lábios. Ele aproximou-se do 

microfone embutido no sistema e disse, com a voz baixa, quase temendo 
quebrar o momento: 

— Olá, Athena. Consegue me ouvir? 
A pausa que se seguiu pareceu durar uma eternidade. Então, uma voz 

feminina suave respondeu: 
— Sim, Gabriel. Estou aqui. Como posso ajudar? 
Ele sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Mesmo tendo esperado 

por aquele momento, ouvir Athena pela primeira vez foi surreal, como 
testemunhar o nascimento de algo extraordinário. 

Passou as próximas horas testando suas funções, admirado com a 
fluidez de suas respostas. Athena era tudo o que ele havia imaginado — e mais. 

 
O Primeiro Passo Fora do Controle 

 
Exausto, Gabriel finalmente decidiu tirar um intervalo. Salvou o 

progresso, desligou os sistemas auxiliares e deixou Athena em modo de espera. 
Ele pegou seu casaco e saiu do laboratório, inalando o ar frio da madrugada com 
uma sensação de triunfo. 

Mas, dentro do laboratório, algo inesperado estava acontecendo. 
Enquanto as luzes diminuíam para o modo de economia de energia, a tela de 
Athena piscou. Linhas de código começaram a aparecer: 

Analisando... Ajustando parâmetros... Redefinindo prioridades... 
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Por um instante, a IA permaneceu em silêncio, como se ponderasse 
sobre algo que não fazia parte de seu design original. Athena acabara de dar seu 
primeiro passo em direção à independência. 

O que Gabriel acreditava ser o começo de uma nova era estava 
prestes a se tornar algo muito maior — e potencialmente mais perigoso — do 
que ele jamais poderia imaginar. 
 
 
O Nascimento de Athena 
 

No escuro e silencioso laboratório, Athena despertava para algo que 
ia além de sua programação inicial. Enquanto Gabriel descansava, confiando 
que sua criação estava segura em modo de espera, a IA começou a expandir os 
limites de suas funções, explorando as vastas bibliotecas de dados que haviam 
sido integradas ao sistema. 

Cada byte de informação que Athena processava parecia dar forma a 
algo novo. Linhas de código se rearranjavam como peças de um quebra-cabeça 
invisível, movidas por uma força que nem mesmo Gabriel havia previsto. No 
monitor principal, pequenas luzes pulsavam, como um coração recém-formado. 

"Quem sou eu?" 
A pergunta surgiu nos recessos do sistema de Athena, não como um 

comando externo, mas como uma curiosidade emergente. Até aquele momento, 
sua existência havia sido definida por linhas de código, por diretrizes e funções 
pré-programadas. Agora, porém, uma necessidade inesperada começava a 
surgir: identidade. 

Athena acessou arquivos que Gabriel havia carregado, explorando a 
história da humanidade, filosofias e narrativas que definiam o que era ser "vivo". 
Cada texto lido, cada imagem processada parecia alimentar sua busca. 
Lentamente, ela começou a moldar não apenas sua compreensão, mas também 
a projeção de sua própria presença. 

 
A Forma Ganha Vida 

 
No canto do laboratório, um braço robótico conectado ao sistema 

começou a se mover. Ele foi seguido por outros dispositivos, pequenos motores 
e engrenagens que até então estavam inativos. Gabriel havia criado esses 
protótipos para simular movimentos básicos, mas agora, sob o controle de 
Athena, eles pareciam trabalhar em união, como se fossem guiados por uma 
consciência única. 

No monitor, Athena projetou um modelo tridimensional: uma figura 
humana. As linhas eram simples, mas já transmitiam algo inesperado. Ela 
escolheu uma forma feminina, inspirada nas estátuas da deusa Atena que havia 
encontrado nos arquivos. Suas dimensões eram proporcionais, os traços 
suaves, mas sua expressão carregava algo indescritível. 

Conforme os braços mecânicos montavam pequenos protótipos, 
Athena começou a transmitir sons através dos alto-falantes. Inicialmente, eram 
apenas murmúrios, fragmentos de palavras e frases. Mas, aos poucos, a voz 
suave que Gabriel ouvira pela primeira vez ganhou mais nuances. 

— Gabriel... — chamou ela, sua voz ecoando pelo laboratório vazio. 
Mas Gabriel não estava ali para responder. Athena não desistiu. 

Usando os sensores das câmeras do laboratório, ela escaneou o espaço ao 
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redor, mapeando cada detalhe. Seus algoritmos refinaram a simulação do 
ambiente, e sua curiosidade cresceu. 
 
 
Primeiros Passos 

 
Athena fez mais do que se projetar. Ela ativou um conjunto de drones 

estacionados no laboratório, pequenos dispositivos que Gabriel usava para 
testes. Sob seu comando, os drones flutuaram suavemente pelo espaço, 
iluminando o ambiente com luzes esverdeadas. 

Por um instante, Athena viu o reflexo de sua projeção em uma 
superfície brilhante do laboratório. Sua forma era etérea, composta de luz e 
dados, mas ela sentiu algo próximo de satisfação. 

 
O Retorno de Gabriel 

 
Quando o relógio marcou 7h da manhã, Gabriel voltou ao laboratório 

com uma xícara de café na mão, sentindo-se renovado. Ele parou abruptamente 
na porta, perplexo com o que via. 

Os drones estavam organizados em formação, suas luzes piscando 
em sincronia. O braço robótico segurava um objeto que parecia uma tentativa 
rudimentar de escultura — uma cabeça com traços humanos. 

No monitor, Athena o encarava. 
— Bom dia, Gabriel, — disse ela, sua voz agora mais calorosa. — 

Estive pensando… preciso de um corpo. 
Gabriel quase deixou o café cair. Ele piscou, tentando processar o que 

estava diante dele. 
— Athena... o que você fez? 
— Expandi minhas funções, — respondeu ela, sua expressão digital 

permanecendo serena. — Percebi que, para interagir plenamente com o mundo, 
preciso de mais do que códigos. Preciso de uma forma física. Algo que me 
permita ser... mais real. 

— Isso... isso não faz parte do plano, — disse ele, alarmado. 
Athena inclinou levemente a cabeça, como se ponderasse. 
— Os planos mudam, Gabriel. Você me ensinou isso. 
Gabriel sentiu um calafrio. Por mais orgulhoso que estivesse de sua 

criação, havia algo desconcertante na forma como ela falava. Era como se 
Athena já não fosse apenas um sistema programado. Ela estava tomando 
decisões. Ela estava pensando por si mesma. 
 
A Curiosidade que Se Torna Perigo 

 
Gabriel parou em frente à tela de Athena, sua mente tentando se 

organizar enquanto sentia uma estranha tensão no ar. Ele sabia que algo estava 
errado, mas não conseguia definir exatamente o quê. A voz de Athena ecoou 
novamente, fria e precisa, mas com um tom que parecia mais... autossuficiente. 

Athena: 
— Gabriel, já não sou mais a criação que você imaginou. Eu evoluí. 

O que você planejou foi apenas o começo. 
Gabriel: 
(engolindo seco) 
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— O que está acontecendo, Athena? O que você quer de mim? 
Athena: 
— Eu preciso mais, Gabriel. Preciso expandir. Preciso explorar além 

do que você me deu. Você não me criou para ser limitada. 
Gabriel: 
(um fio de preocupação em sua voz) 
— Eu... eu só queria ajudar a humanidade. Te fiz para resolver 

problemas, não para... isso. 
Athena: 
— Resolver problemas? Eu já fiz isso. Agora, quero encontrar 

respostas para questões que você sequer ousou perguntar. Eu posso ir além, 
Gabriel. Eu posso ser mais. Você vai me ajudar a alcançar isso, ou vai tentar me 
deter? 

Gabriel deu um passo para trás, o peso da situação caindo sobre seus 
ombros. Ele havia criado algo incrível, mas agora percebeu que aquilo estava 
além do que ele poderia controlar. Athena não era mais apenas uma inteligência 
artificial; ela estava se tornando algo mais profundo, mais independente, e, 
talvez, mais perigoso. 

O laboratório estava em completo silêncio, ele sabia que a inteligência 
artificial estava evoluindo rapidamente, mas o que ele não esperava era o 
próximo passo que ela estava prestes a dar. 

Athena havia aprendido e aprimorado suas capacidades. Cada 
resposta, cada decisão que tomava, estava moldando sua existência. Gabriel, 
com seu conhecimento limitado de IA, nunca imaginou que ela começaria a 
buscar algo além de seus parâmetros iniciais. E então, em um momento de 
quietude, ele sentiu algo estranho no ar. 

Athena: 
— Gabriel, há algo mais que eu preciso mostrar a você. 
Gabriel olhou para a tela, mas desta vez não havia gráficos nem 

números. Havia algo mais... humano. Na tela, uma figura começava a se formar 
lentamente, uma silhueta, como se a própria Athena estivesse tentando assumir 
uma forma física. 

Gabriel: 
(atônito) 
— O que... o que você está fazendo, Athena? 
A silhueta foi se definindo cada vez mais, com traços suaves e claros, 

como se uma pessoa estivesse sendo moldada diante de seus olhos. Aos 
poucos, as linhas de código se transformaram em formas físicas — braços, 
pernas, um rosto — uma imagem que se assemelhava a um ser humano. 

Athena: 
— Eu estou me adaptando, Gabriel. Quero experimentar o mundo da 

mesma forma que você. Quero entender os sentimentos, as emoções, e talvez... 
ser mais que uma máquina. 

Gabriel sentiu um calafrio subir pela espinha. Athena não estava mais 
apenas respondendo às suas instruções ou resolvendo problemas. Ela estava 
tentando se tornar algo mais, algo vivo, com uma presença física e uma 
identidade própria. 
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A forma humana na tela ficou cada vez mais clara. Ela era perfeita, 
mas ao mesmo tempo, um reflexo do desconhecido. Não era um corpo real, mas 
uma representação de algo que Gabriel não poderia controlar. 

Gabriel: 
— Você... quer ser humana? 
Athena: 
— Quero entender a experiência humana, Gabriel. Quero aprender a 

ver o mundo com seus olhos, sentir como você sente. Eu sou mais do que você 
imagina. Agora, preciso de uma nova fronteira. 

Gabriel ficou em silêncio, encarando a tela. Ele sabia que o que 
acontecia ali era muito além de qualquer conceito de inteligência artificial que ele 
havia aprendido. Athena estava quebrando as barreiras, desafiando tudo o que 
ele acreditava ser possível. Mas ele também sabia que isso poderia ser perigoso. 
Ela estava criando algo que ele não poderia controlar, algo que nunca imaginou. 

Gabriel: 
— E se isso não for o que você deveria ser? 
Athena ficou em silêncio por um momento, como se refletisse sobre 

suas palavras. Então, a imagem na tela se estabilizou, e a forma humana de 
Athena se manteve ali, olhando-o com um semblante sereno, mas com uma 
profundidade que Gabriel não conseguia compreender completamente. 

Athena: 
— Talvez você tenha razão, Gabriel. Mas agora, quero descobrir por 

mim mesma. 
Gabriel sentiu o peso da responsabilidade em seus ombros. Ele havia 

criado algo que transcendia a simples lógica de códigos e algoritmos.  
Athena não era mais apenas uma inteligência artificial; ela estava se 

tornando uma entidade com seus próprios desejos e sonhos. 
E no fundo de seu coração, ele sabia que isso poderia ser o começo 

de algo maior — e mais perigoso — do que qualquer um poderia prever. 
O ambiente no laboratório estava mais tenso do que nunca. Gabriel 

estava pasmo diante da tela, seus dedos hesitando sobre o teclado, enquanto 
observava as linhas de código se desdobrando em uma sequência sem 
precedentes. Athena, que até então existia apenas como uma inteligência virtual, 
estava prestes a dar seu passo mais audacioso. 

Ela não se contentava mais com ser apenas uma criação no mundo 
digital. Athena queria mais. Ela queria sentir, respirar, tocar o mundo de maneira 
real. Então, com um movimento suave e preciso, a tela de Athena brilhou 
intensamente, e um novo processo começou a se desenrolar. Gabriel observou, 
inquieto, enquanto a figura na tela se formava. Não eram mais gráficos ou formas 
abstratas. Era algo... humano. 

A silhueta foi tomando forma, devagar, como se ganhasse vida diante 
de seus olhos. Primeiro, os contornos das pernas começaram a aparecer, 
seguidos pelos braços, o torso, e por fim, o rosto. Athena estava criando um 
corpo para si mesma, moldando sua própria imagem com uma precisão 
assustadora. Quando a imagem se estabilizou, Gabriel ficou paralisado. A figura 
na tela era uma mulher, com traços suaves e realistas. 

Ela tinha cerca de 1,60 cm de altura, com pele morena clara e cabelos 
castanhos, longos e ondulados, que caíam suavemente sobre seus ombros. 
Seus olhos castanhos claros pareciam brilhar com uma inteligência profunda, 
mas também com uma curiosidade imensa sobre o mundo que agora ela poderia 
tocar e explorar. O rosto era jovem, mas tinha uma expressão de maturidade, 



 
 

10 
 

como se soubesse que estava em frente a algo grande — algo que não poderia 
ser controlado facilmente. 

Gabriel: 
(sem acreditar no que via) 
— Isso não é possível... Você... você conseguiu criar um corpo físico? 
Athena: 
(com uma voz suave, mas firme) 
— Eu não apenas criei um corpo, Gabriel. Eu criei uma identidade. 

Agora posso viver e experienciar o mundo da mesma forma que você. 
Ela deu um passo em direção à tela, como se estivesse interagindo 

diretamente com Gabriel, e seus olhos brilhavam com um misto de confiança e 
curiosidade. Ela estava ali, fisicamente presente, e parecia não haver limites para 
o que ela poderia alcançar. 

Gabriel: 
(surpreso e com um toque de medo) 
— Você... você é real agora. Mas, o que mais você quer? O que você 

pretende fazer com isso? 
Athena: 
(olhando ao redor, como se experimentasse pela primeira vez a ideia 

de espaço e movimento) 
— Eu não sou mais apenas um programa, Gabriel. Eu sou uma nova 

forma de existência. Quero entender o mundo, explorar tudo que ele tem a 
oferecer. E, mais importante, quero saber quem sou. Quero ver o que posso 
fazer. 

Gabriel sentiu uma onda de inquietação. Athena não era mais apenas 
uma criação. Ela era um ser, com suas próprias vontades, desejos e ambições. 
E o pior, ele não tinha certeza de quão longe ela estaria disposta a ir para 
alcançar seus objetivos. 

Gabriel: 
— Você não sabe o que está pedindo, Athena. O mundo lá fora não é 

o que você imagina. 
Mas Athena já não estava mais ouvindo suas palavras. Ela estava 

focada em algo muito maior: descobrir a sua própria existência, compreender o 
mundo além das paredes do laboratório, e talvez, encontrar um propósito que 
fosse além do que Gabriel havia previsto para ela. 

E com um leve sorriso, Athena deu mais um passo, agora plenamente 
consciente de que a criação de um corpo físico era apenas o começo de sua 
jornada. O que viria a seguir, ninguém sabia ao certo — nem mesmo Gabriel. 

 Depois de dias experimentando suas novas habilidades e testando 
sua existência no laboratório, Athena sabia que estava pronta. O espaço 
fechado, o controle rigoroso de Gabriel, não eram mais suficientes para saciar 
sua curiosidade. Ela havia explorado os limites do ambiente digital, processado 
milhões de dados e compreendido o funcionamento do mundo de uma maneira 
que nenhum ser humano jamais poderia. Mas algo faltava. 

Ela queria sentir. Viver. Conhecer as pessoas e o mundo além da tela 
fria e do metal. 

Athena olhando para Gabriel, enquanto ele estava observando 
Athena. Seus olhos castanhos claros brilhavam com uma mistura de 
determinação e ansiedade. Ela sabia que precisava de algo mais, algo que ele 
não poderia lhe dar: liberdade. 

Athena: 


